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APRESENTAÇÃO
SE UM DIA AS MULHERES ENFURECESSEM

Adriana Novais

Em fúria não permitiriam que a televisão 
pautasse sua beleza.

Em fúria faliriam todas as clínicas de 
estéticas. 

Jamais transariam sem vontade. 

Se um dia as mulheres se enfurecessem 
não aceitariam que o Estado regesse seu 
corpo. 

Em fúria decidiriam se queriam ou não, ter 
filhos. 

Em fúria não usariam roupas 
desconfortáveis em nome da aparência.

Em fúria usariam apenas a que lhes 
dessem vontade. 

Em fúria não permitiriam que a outra 
apanhasse. 

Em fúria revidariam os tapas na cara, os 
chutes e os ponta pés. 

Em fúria não seria escrava em sua própria 
casa. 

Se um dia as mulheres se enfurecessem, 
calariam a boca dos padres e dos pastores 
que pregam o dever da sua submissão. 

Em fúria denunciariam todos os abusos 
cometidos nas igrejas, no trabalho, nas 
delegacias, nos hospitais e aqueles 
cometidos dentro das suas casas. 

Em fúria, ensinariam as filhas a se 
defenderem e os filhos a não estuprarem.

Ah! Se um dia as mulheres se 
enfurecessem, escrachariam todos 
os companheiros de luta, dos partidos 
e movimentos, colocariam a nu seu 
machismo disfarçado no discurso 
revolucionário. 



Em fúria, ocupariam os jornais, as redes de 
televisão contra a misoginia e o racismo. 

Um dia, irmanadas numa grande fúria, 
todas elas, de todos os lugares, de todas 
as etnias, esmagariam todas as correntes 
da sua opressão.

Esmagariam o Estado, a Igreja e a 
Propriedade

As práticas sexistas podem decidir o que pertence ao mundo masculino e ao 
feminino, reguladas em estereótipos culturais arraigados desde a idade medieval como um 
padrão heteronormativo que deve ser seguido pela sociedade, se alguém desviar-se do 
prescrito será estigmatizado dentro do seu meio. Conforme os relatos de estudiosos nesse 
e-book, essas práticas são reforçadas na instituição escolar através da diferenciação que 
alguns docentes fazem do menino e da menina, na formação das filas, dos crachás e até 
mesmo nas escolhas dos brinquedos. Assim quando as crianças escolhem brinquedos que 
não são recomendados para o seu gênero conforme o padrão heteronormativo elas são 
repreendidas na família, na escola e na sociedade  

Finco (2003) aponta

[...] relacionar gênero e infância permite que possamos enxergar as múltiplas 
formas de ser menino e de ser menina que as categorizações não nos 
deixam ver. Nesse sentindo, proporcionaremos a esses meninos e meninas 
a possibilidade de serem eles mesmos e percorrerem novos caminhos 
vivenciando a infância na sua inteireza sem a interferência de ninguém 
padronizando um perfil como certo ou errado (FINCO, 2003).

Para Louro (2000), descontruir essa forma de pensar desmistifica esses dois planos 
homem e mulher, retira-se esse pensamento de como se fossem dois polos diferentes 
e não pudessem ocorrer as interações entre eles. Essa proposta da desconstrução das 
dicotomias busca enfatizar estes dois polos não existem, ocorre uma pluralidade e, 
através dessas dicotomias pode ser um dos primeiros passos para um questionamento 
das relações de gênero levando ao fim do sexismo. Para a autora, existe uma lógica 
dualista que rege as polaridades, desmontando não apenas a ideia de que cada um dos 
polos masculino e feminino está presente um no outro, mas também que as oposições 
foram e são historicamente construídas. Esse processo de desconstrução não ocorre 
de maneira simples, mas ao longo prazo através de uma reflexão sobre as formas como 
as crianças se relacionam diante das diferenças de gênero na infância. É de extrema 
necessidade desconstruir a lógica binária na apresentação do mundo para as crianças: 
enquanto brinquedos e brincadeiras assumirem papéis de masculino ou feminino na escola 
estaremos fadados ao insucesso. Apesar de todas essas situações apresentadas estarem 
implícitas no dia a dia da escola e nas práticas pedagógicas de alguns docentes, a temática 



ainda é muito restrita, geradora de medo, desconhecimento e pouco científico. Deve-se 
sair do senso comum, do conservadorismo, do obscurantismo,  sobrepondo-se  a vigilância 
epistêmica, no agir de forma questionadora, enfrentando o que nos causa tanto receio e 
que nos destina a fortalecer recrudescimento, desfazendo mitos e tabus no sentido de 
disponibilizar um material de qualidade com temáticas que toquem aqueles que diariamente 
compõem e constroem o fazer pedagógico para  emancipar por meio da educação e das 
meninas e dos meninos pode ser uma forma de florescer dentro dos muros das escolas.

Uma excelente leitura para todas e todos!
Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O tema da violência contra a 
mulher apresenta-se como um dos principais 
componente das motivações do processo 
de mobilização, organização e formação das 
identidades das extrativistas do babaçu. Através 
de longo processo de observação pude perceber 
o quanto o tema perpassa os discursos das 
mulheres lideranças do Movimento Interestadual 
das Quebradeiras de Coco Babaçu – MIQCB, 
mesmo aquele centrado na violência física. 
Nesse sentido tornou-se desafiador investigar 
e analisar a violência simbólica a qual também 
estão sujeitas. Ao ampliar o conceito de violência 
a partir de BOURDIEU (1998) e CHAUÍ (1985) 
passei a compreender a condição de sujeito 
objeto, dependente e silenciada, tão naturalizado 
e compartilhado entre elas e os “outros,” o 
que considero como elemento agregador e 
mobilizador para lutas protagonizadas por 
mulheres que se identificam como quebradeiras 
de coco babaçu.
PALAVRAS CHAVE: Violências, Quebradeira de 
Coco Babaçu, Identidades.

VIOLENCE AGAINST WOMEN: THE CASE 
OF BABASSU COCONUT BREAKERS.

ABSTRACT: The theme of violence against 
women is presented as one of the main 
components in the motivations of the process 
of mobilization, organization and formation of 
the identities of babassu extractivists. Through 
a long process of observation, I could see how 
much the theme permeates the speeches of the 
women leaders of the Interstate Movement of the 
Coco Babassu Breakers - MIQCB, even the one 
centered on physical violence. In this sense, it 
became challenging to investigate and analyze 
the symbolic violence to which they are also 
subject. By expanding the concept of violence 
from BOURDIEU (1998) and CHAUÍ (1985), 
I began to understand the condition of object 
subject, dependent and silenced, so naturalized 
and shared between them and the “others,” 
which I consider as an aggregating element and 
mobilizer for struggles led by babassu coconut 
breakers.
KEYWORDS: Violence, Babassu Coco Breaker, 
Identities.

1 | 	INTRODUÇÃO
O principal objetivo desse estudo é fazer 

uma reflexão sobre como as quebradeiras 
de coco babaçu, militantes do Movimento 
Interestadual das Quebradeiras de Coco 
Babaçu – MIQCB percebem e enfrentam as 
situações de violência e desigualdade de gênero 
às quais estão sujeitas no contexto da luta por 
reconhecimento e pelo “babaçu livre”. 

https://www.linguee.pt/ingles-portugues/traducao/abstract.html
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2 | 	O PERCURSO METODOLÓGICO
A construção deste estudo seguiu o rigoroso processo de observação participante nos 

eventos do MIQCB, dos anos de 2015 a 2019, nos estados do Piauí e Maranhão. Segundo 
BOGDAN e TAYLOR (1975), este método possibilita interações sociais intensas entre o 
investigador e o sujeito, sendo o procedimento da observação participante o momento em 
que os dados são recolhidos de forma sistematizada. O registro das formas de violência 
sofrida por estas mulheres ocorreu com uso da técnica de entrevista semiestruturada, pois, 
segundo SELLTIZ (1987), o uso desta possibilita interpelar pessoas que não sabem ou 
tem determinadas deficiências na leitura e na escrita, além de possibilitar a correção de 
enganos que não podem ser corrigidas em questionários escritos. As mulheres lideranças 
com as quais estabeleci diálogos na pesquisa de campo possuem, em média, o ensino 
fundamental na educação formal.

Para problematização e análise da questão da violência recorri a BOURDIEU (1998) 
e CHAUÍ (1985), pois estes me ajudaram a avançar para além dos limites impostos nas 
formas de violência física, apreendendo assim os tipos de violência simbólica imbricadas 
em situações vividas por sujeitos sociais em interações humanas. Das falas das mulheres, 
muitas foram proferidas nos eventos que observei, nas entrevistas que fiz, como também 
na seleção das entrevistas concedidas por elas aos meios de comunicação de massa, ou 
mesmo, em rodas de “conversas informais”, momentos de descontração para elas e de 
conectar informações importantes para minhas análises. Através destas informações pude 
complementar, atualizar e validar dados levantados em documentos do próprio MIQCB e 
em trabalhos científicos de pesquisadores/as do tema. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Desde 1991, as quebradeiras de coco babaçu, com o apoio de organizações não 

governamentais, se organizam através do Movimento Interestadual das Quebradeiras 
de Coco Babaçu – MIQCB, nos estados do Maranhão, Pará, Piauí e Tocantins, regiões 
onde há maior incidência da palmeira do babaçu. Este movimento emerge como uma 
organização que representa os interesses sociais, políticos e econômicos de mulheres que 
culturalmente sobrevivem da extração do coco babaçu. O grupo oportuniza as mulheres 
serem vistas e reconhecidas em espaços públicos e privados através da valorização 
de suas tradições e saberes oriundos da cultura de extração do babaçu, produzindo e 
comercializando, especialmente, azeite e artesanato. (MIQCB, 2018). Ao longo de décadas 
estas mulheres lutam pelo reconhecimento de suas identidades culturais, o que vem lhes 
garantindo a conquista de direitos como acesso a terra, a produção e comercialização dos 
subprodutos do babaçu. Observei que as identidades das mulheres que se manifestam 
no MIQCB são, por vezes, fugidias, instáveis e tem multiplos apelos, de forma que uma 
mesma mulher pode ser percebida e atravessada por múltiplos e diferentes marcadores de 
diferenciação social com os quais se identifica.
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Segundo HALL (1987), ao fazer o debate sobre a formação das identidades culturais 
na modernidade, aponta que na medida em que os sistemas de significação e representação 
cultural se multiplicam somos confrontados com a multiplicidade desconcertante e cambiante 
de identidades possíveis, com cada uma das quais poderíamos nos identificar - ao menos 
temporariamente. Uma característica que pode ser constatada junto as extrativistas que 
se identificam como mulheres, mães, agricultoras, quebradeiras de coco, artesãs, dentre 
outras, a depender dos espaços público/privado onde estejam militando. 

Quando mulheres de diferentes estados da federação brasileira se reúnem em um 
mesmo espaço (assembleias, reuniões, que ocorrem dentro do calendário especifico do 
movimento) é possível identificar elementos comuns que as aproximam, mobilizam, tais 
como, a autoafirmação da identidade política de quebradeira de coco babaçu, o direito a 
terra e livre acesso ao babaçual, além do enfrentamento ao silenciamento e a violência.

“Existem as florestas de babaçu, se elas não existissem, nós não estaríamos 
aqui. É um equivoco de quem pensa que não existe floresta de babaçu” Maria 
do Socorro, (MIQCB do Tocantins, 2015).

Constata-se tanto em eventos internos como externos o tom argumentativo/
reivindicativo das extrativistas, o que citei acima, ocorreu em 01/06/2015, quando dona 
Maria do Socorro concedeu entrevista à rádio Empresa Brasileira de Comunicação – EBC/
DF. Na entrevista manifesta indignação e contra ponto ao argumento dos pecuaristas de 
que as quebradeiras de coco estariam em extinção, portanto a terra deveria ser reservada 
para áreas de pastagem. A concessão da entrevista se deu por ocasião da Marcha das 
Margaridas, que é a ação estratégica de fortalecimento das mulheres do campo e da 
floresta que integra a agenda permanente do Movimento Sindical de Trabalhadores e 
Trabalhadoras Rurais (MSTTR) e de movimentos feministas de mulheres. É o momento 
de animação, capacitação e mobilização das mulheres trabalhadoras rurais em todos os 
estados brasileiros, culminando com a marcha em Brasília-DF. Este evento tem como 
objetivo proporcionar reflexões sobre as condições de vida das mulheres do campo e da 
floresta. Por ser permanente, é neste evento que as mulheres trabalhadoras rurais seguem 
lutando para inserir na pauta dos governos suas reivindicações. (http://fetase.org.br/
mobilizacoes/marcha-das-margaridas/, em 12/11/2018).

Nesta mesma ocasião dona Maria do Socorro denuncia ainda que, devido ao 
cercamento das áreas de babaçual, as mulheres quebradeiras de coco sofrem situações de 
extrema violência, quando coletam coco em florestas cercadas e vigiadas por “jagunços”.

“Existe a violência das cercas elétricas, violência como um todo. É búfalo 
na região do Maranhão, grandes empresas em todas as regiões, porque 
as grandes empresas compram o babaçu, escravizam as pessoas, coloca 
veneno pra matar a palmeira, assim tá violentando o meio ambiente. Na época 
nossa, de que o babaçu tinha dono, era preso, as mulheres não podiam 
pegar o coco, pegar dentro das soltas, das quintas dos fazendeiros, porque 
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eles (jagunços) estupravam as quebradeiras, eles tomavam o coco de tarde 
quando elas vinham voltando pra casa, tomavam, derramavam, vendiam, 
faziam tudo. A questão é que judiavam com elas. Nós temos quebradeiras 
que foram arrastadas pelos jagunços com corda no pescoço. A gente teve 
quebradeira que foi estuprada e depois morta pelos porcos na mata. Ele 
mesmo (estuprador) não jogou, mas lá onde ele estuprou ele deixou o corpo da 
mulher estuprada, aí os bichos tomaram de conta dela, quando encontraram o 
corpo já estava toda acabada” (Maria do Socorro, MIQCB-TO, 2015).

Em decorrência dessas vivencias o tema da violência contra a mulher aparece como 
componente nas motivações do processo de sensibilização, organização e formação das 
quebradeiras de coco babaçu, sendo pauta de reivindicação nos eventos e rodadas de 
negociação que participam, a exemplo da Marcha das Margaridas. 

A disseminação do debate internacional sobre os enfrentamentos das violências 
contra as mulheres exercem influencia na forma como os movimentos sociais de mulheres 
no Brasil compreendem e abordam o tema. 

De acordo com a Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a 
Violência Contra a Mulher, toda e qualquer ação ou conduta, baseada no gênero, que 
cause morte, dano ou sofrimento físico, sexual ou psicológico à mulher, tanto no âmbito 
público como no privado deve ser caracterizada como ato de violência, portanto passivo 
de ação punitiva por parte dos organismos de Estado. É essa concepção discutida e 
adotada pela Organização dos Estados Americanos OEA, desde 1994, que influencia a 
luta dos movimentos sociais de mulheres no Brasil, a exemplo do MIQCB e que é pauta de 
negociação em ações do movimento.

O combate à violência tornou-se plataforma política do movimento, como expressada 
na fala de dona Maria do Socorro e reforçada por dona Francisca Machado: 

[...] O pensamento agora é capacitar as mulheres para enfrentar essas 
coisas da violência tanto aqui, como lá fora. O MIQCB tem suas reuniões, 
tem conquistas, agora a responsabilidade é maior. Nós mulher, trabalhadora, 
nós tem um defeito que é fazer as coisas com honestidade, de querer fazer 
as coisas bem feito, querer que tudo de certo. No inicio a gente tinha aquela 
ansiedade de chegar lá, agora nós estamos. Hoje a demanda é muito grande 
e diferente. Agora nós tem uma demanda muito grande, a responsabilidade 
dobra, porque agora nós já tem conquista, nos já tamo produzindo, 
comercializando, nós tem nosso dinheirinho [...] É cuidar da saúde da mulher 
para que não seja estuprada.  (Francisca Machado, MIQCB-PI, 2015).

Os discursos no MIQCB sobre violência contra mulher estão focados na violência 
física (visual), ou seja, naquela entendida como qualquer conduta que ofenda a integridade 
ou saúde corporal da mulher praticada com uso de força física do agressor que machuca a 
vítima de várias maneiras, ou ainda, com o uso de armas para bater, chutar, queimar, cortar 
ou mutilar, (OEA, 1994). Com base nos relatos apresentados de violência física sofridas 
pelas quebradeiras de coco babaçu foi possível compreender as circunstancia que fazem 
com que esse tipo de violência se torne debate latente entre elas, o que torna desafiador 
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elaborar discussão que interprete as nuances da violência simbólica a qual também estão 
sujeitas. 

Segundo BOURDIEU (1998), para que a violência simbólica seja exercida pelo 
corpo sem coação física, causando danos morais e psicológicos é necessário que a própria 
vítima reconheça a imposição do dano, seja este econômica, social ou simbólica. Para 
BOURDIEU (1998), a violência simbólica se funda na fabricação contínua de crenças 
no processo de socialização que induzem o indivíduo a se posicionar no espaço social 
seguindo critérios e padrões do discurso dominante. 

No caso das extrativistas do babaçu, só é possível perceber a dimensão da violência 
simbólica sofrida por elas na medida em que se torna possível ilustrar a forma como o 
discurso do opressor, seja ele o jagunço, o marido, ou, o próprio Estado, age de diferentes 
formas sobre elas. Essas dificuldades de percepção da violência simbólica se configuram 
na contrariedade do grupo para definir as estratégias de enfrentamento da mesma, como 
se referiu dona Francisca.

“Tinha duas coisas que eram muito difícil que era a questão do conflito e 
da violência. No inicio a discussão sobre a violência era sem rumo, sem 
conhecimento, e com muito medo. Porque era o marido, os filhos, então era 
muito difícil. As mulheres choravam porque a violência era tão grande que 
elas não sabiam o que era prazer. As doenças sexualmente transmissíveis 
eram chamadas de doença do mundo [...] Olha quantas mulheres choravam 
pra gente falando dessa questão da violência, ou não querendo falar o que 
sentiam, as mulheres não sabiam o que era prazer sexual [...]” (Francisca 
Machado, MIQCB-PI, 2015).

O depoimento me ajudou a compreender que, para além das questões materiais e 
políticas articuladas em torno da luta pela terra, o MIQCB é um movimento de mulheres cuja 
dinâmica de interação, formação e compartilhamento de experiências de vida é, ao longo 
da história, exercício com o qual puderam consolidar a autoconfiança entre elas, o que 
fortalece a autonomia do movimento. O histórico de violência e desigualdade partilhadas 
entre elas fez com que, ao longo do tempo, a discussão e a formação em torno dessa 
questão fossem problematizadas como diferenças no papel social desempenhado por 
homens e mulheres e não somente como questões sexuais (especialmente relacionadas 
ao prazer sexual e as doenças sexualmente transmissíveis). Em processos posteriores da 
história do movimento, quando a autoconfiança e os cuidados entre si se consubstanciam, 
o debate sobre o tema amplia-se para outras dimensões, como argumenta dona Toinha:

A discussão necessária e sempre atual é a discussão de gênero. É a mulher 
participar da discussão, sem violência, porque apesar de anos a gente ainda 
encontra nas comunidades muita mulher oprimida, muitas que dizem que não 
vão, não participam do movimento porque o marido não deixa, ou, eu não 
posso ir porque meu marido não fica com os meninos. Isso ainda é muito 
cruel e atual e precisa continuar com a discussão. (Toinha, MIQCB-MA, 2015).
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A fala de dona Antônia Gomes (Toinha) também retoma a necessidade de ampliar 
a discussão sobre os diferentes tipos de violência sofrida por elas, especialmente aquelas 
cujo agressor é o próprio companheiro no espaço privado da casa.

Marilena CHAUÍ (1985), no trabalho intitulado “Participando do Debate sobre Mulher 
e Violência” concebe violência contra as mulheres como resultado de determinada ideologia 
de dominação masculina produzida e reproduzida tanto por homens como por mulheres. 
A referida autora define violência como ação que transforma diferenças em desigualdades 
hierárquicas com o fim de dominar, explorar e oprimir. A ação violenta trata o ser dominado 
como “objeto” e não como “sujeito”, o qual é silenciado e se torna dependente e passivo. 
Nesse sentido, o ser dominado perde sua autonomia, ou seja, sua liberdade, entendida 
como “capacidade de autodeterminação para pensar, querer, sentir e agir”. Ainda segundo 
a concepção de CHAUÍ (1985), violência contra as mulheres resulta de ideologia que 
define a condição “feminina” como inferior à condição “masculina”. As diferenças entre 
o feminino e o masculino são transformadas em desigualdades hierárquicas através de 
discursos masculinos sobre a mulher, assim, ao contrário do sujeito masculino, o sujeito 
feminino é um ser “dependente”, destituído de liberdade para pensar, querer, sentir e agir 
autonomamente. Ao ampliar o conceito de violência sofrido pelas mulheres quebradeiras 
de coco babaçu passei a compreender a condição de sujeito objeto, dependente e 
silenciada, tão naturalizado e compartilhado entre elas e os outros, porem que vem sendo 
desconstruído, quando passamos a reconhecer seu protagonismo, especialmente nos 
momentos de crise de lutas históricas pela terra e acesso ao babaçual, quando foram elas 
que assumiram a linha de fronte.

Nas ultimas décadas, embora observe-se que persistem diferentes formas de 
violência contra estas mulheres. Em 2017 o deputado estadual José Bonifácio (PR - TO) 
apresentou à Assembleia Legislativa do Tocantins o Projeto de Lei 194/2017, objetivando 
autorizar a incineração do coco babaçu inteiro, alterando dispositivos da Lei Estadual 
1.959/2008 que protege os babaçuais e seu fruto. A proposta retira a proteção ao 
tradicional beneficiamento agroecológico realizado pelas coletividades de quebradeiras de 
coco e significa um ataque direto à existência de milhares de mulheres que retiram seu 
sustento dos produtos derivados do coco (farinha, azeite, sabonete, óleo, dentre outros), 
no estado do Tocantins, mas que reverbera nos outros estados de incidência da floresta 
de babaçu.  Contudo, o MIQCB continua sua atuação nos estados do Maranhão, Pará, 
Piauí e Tocantins, com o apoio de organizações internacionais como a União Europeia, 
permanece desenvolvendo ações direcionadas para o fortalecimento da luta pela sua 
própria existência e implementação de políticas públicas que assegurem e resguardem os 
direitos das comunidades e povos e tradicionais. “Quebradeiras de coco babaçu lutam por 
sua sobrevivência”, (MIQCB, 2020).

Em 2018 as quebradeiras de coco babaçu no Maranhão e Piauí, por exemplo, 
debateram não somente sobre a situação de violência e ameaças sofridas por elas, 
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como também marcaram o dia dedicado a elas, celebrado no dia 24 de setembro, 
com manifestações de ruas nas cidades de Lago dos Rodrigues, na região do Mearim 
Maranhense e pelas ruas da cidade de Miguel Alves, no Piauí, com o intuito de mostrar a 
sociedade como é possível o bem viver a partir da quebra do coco babaçu, desde que seus 
direitos e garantias fundamentais sejam respeitados, (MIQCB, 2020).

O MIQCB, enquanto organização representativa dessas mulheres cumpre o papel 
de preservar a memoria de luta das mulheres e o seu protagonismo na história, registrando 
em livros, cartilhas, documentários e musicas a cultura e os saberes tradicionais dos povos 
das florestas de babaçu, (disponível em: www.miqcb.org.br).

Delineada essa marcação de opressão e desigualdade que impulsiona reações de 
enfrentamento que surpreendem a elas mesmas, como expressou dona Francisca Machado 
(2015): “[...] a gente às vezes até fica calada, achando que tá falando demais”; elas vão 
articulando, criando e fortalecendo espaços onde se revigoram como grupo identitário para 
os enfrentamentos em espaços públicos mistos (com presença de homens e mulheres) 
como sindicatos, associações, cooperativas, onde são os homens (que ocupando espaços 
privilegiados de poder) pautam a discussão sobre relações de desigualdade do gênero.

Como o tema da violência física é recorrente nas rodas de conversas das mulheres, 
especialmente quando estão na quebra do coco na floresta, ocasião em que fazem uma 
roda em torno da montanha de babaçu, como ilustra a figura abaixo.

(Fonte: MIQCB, 2015)

Enquanto quebram coco é comum entre as mulheres conversarem sobre suas vidas, 
contando histórias de violência, falando sobre o movimento, sobre acontecimentos na 
comunidade e para além dela. Este hábito, que se observa ainda hoje, também é percebido 
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durante as reuniões e assembleias do MIQCB e se configura como momento em que as 
amarras hierárquicas e as desigualdades entre homens e mulheres não são percebidas, 
não somente pela ausência dos homens, mas também pela teia de confiança estabelecida 
entre elas. Nota-se fluidez na partilha das experiências e na construção dos acordos para 
a condução politica do movimento.

4 | 	CONSIDERAÇÕES
Na histórica de luta pela terra e livre acesso às áreas de babaçual, protagonizada 

pelas extrativistas do babaçu estas mulheres vivenciam situações de violência que vão 
desde a negação de sua existência como sujeita de direitos, passando por atos de extrema 
violência física que provocaram a morte de algumas. Entretanto situações como estas 
impulsionaram sua auto identificação como quebradeira de coco babaçu, bem como 
sua auto-organização em torno do MIQCB, onde veem desenvolvendo estratégias de 
reconhecimento e enfrentamento aos diversos tipos de violência aos quais estão sujeitas. 
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